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S .  P A U Í y O D I L I G I T E  H O M I N E S  E T  I X T E R F I C I T K  E R R O R E S  ( S l o .  A g o s t i n h o ) R K A S I I ^

D O M I N G O  D A  O I T A V A  DA Ê P 1 P H A N I A
E V A X G E L  II O 0  0  1)1  A

s. LUCAS, CAP. II, v .  40-59
N ’ a c j u e l l e  t e m p o ,  ( I )  c r e s c i a  

o  M e n i n o  J o s u s  e f o r t a l e c i a - s e ,  
c h e i o  d e  s a b e d o r i a ,  c  a g r a ç a  
d e  D e u s  e s t a v a  i T e l l e .  S e u  p a i  
( 2 ) e  s u a  m ã i  i a m  t o d o s  o s  a n -  
n o s  a J e r u s a l e m  p a r a  a ‘ e s t a  
«la P a s c h o a  ; ( 3 ) e q u a n d o  el  
l e  c h e g o u  á  i d a d e  d o  d o z e  an-  
n o s ,  l a  f o r a m  s e g u n d o  o  s e u  
c o s t u m e ,  n o  t e m p o  d V s t u  r e s ­
t a.  Q u a n d o  p a s s a r a m  o s  d i a s  
d a  f e s t a ,  v o l t a r a m :  m a s  o M e ­
n i n o  J e s u s  í i c o u  e m  J e i u s a l e m  
s e m  q u e  s e u  p ai  e s u a  m a i  
d e s s e m  p o r  i sso:  e p e n s a n d o  
q u e  e l l e  e s t a v a  c o m  o s  d e  s u a  
c o m p a n h i a ,  (4 ) a n d a r a m  d u ­
r a n t e  u m  d i a ,  e p r o c u r a v a m -  
n o  e n t r e  s e u s  p a r e n l e s  e  p r o ­
c u r a r a m  a l l i .  D e p o i s  d e  t r e s  
d i a s ,  e n c o n t r a r a m - n o  n o  l o m -  
p l o ,  a s s e n t a d o  n o  m e i o  d o s  
d o u t o r e s ,  e s c u t a n d o - o s  e i n t e r ­
r o g a n d o  o s ,  e t o d o s  o s  q u e  o 
o u v i a m  e s t a  v a m  a d m i r a  d 09 da  
s u a  s a b e d o r i a  e r e s p o s t a v S . Q u a n ­
d o  p o i s  o  v i r a m ,  l i c a r a m  c h e i o s  
d e  e s p a n t o ,  e s u a  m ã i  l h e  d i s ­
s e  : M e u  l i l h o ,  p o r q u e  o b r a s t e  
d ’ e s t a  f ó r m a  c o m n o s e o  1 E i s  
q u e  e u  e t e u  p a i  Le p r o c u i a -  
v e m o s ,  e s t a n d o  t o d o s  a f f l i c t o s !  
R e s p o n d e u  l h e s  e l l e :  P o r q u e  
m e  p r o c u r a v e i s  ? n ã o  s a b i e i s  
q u e  e u  d e v o  o c c u p a r - m e  d a s  
c o u s a s  q u e  p e r t e n c e m  a o  s e r ­
v i ç o  d e  m e u  p a i  ? M a s  e l l e s  
n ã o  c o m p r e b e n d e i a m  o  q u e  
l h e s  d i z i a .  (G) P a r t i u  d e p o i s  
c o m  e l l e s ,  c d e s c e u  a N a z a r e l b ,  
e  e r a - l h e s  s u b m i s s o .  O r a ,  s u a  
m ã i  c o n s e r v a v a  e m  s e u  c o r a ­
ç ã o  a  m e m ó r i a  d e  t o d a s  e s t a s  
c o u s a s .  E  J e s u s  c r e s c i a  e m  
s a b e d o r i a ,  i d a d e  e g r a ç a ,  d i a n ­
t e  d e  D e u s  e d o s  h o m e n s  (7).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«O menino Jesus crescia e for-  
tah cia-se,  cheio cie s ab e do r i a ,  e 
a g r a ç a - d e  D e u s  estava  n ’elle.» 
M e n o s  para render a Jesus  Chris- 
to um testemunho de  que  elle não 
carecia,  que para instrui nos a nós, 
é que o E va n ge l ho  faz d'el le este 
e log i o.  C o m  effeito, bem podia ei- 
le crescer aos olhos dos  homens,  
bem podia sua sabedoria tor-  
n a r - s e- l h e s  de  dia para dia mais 
sansivel ,  á p ro p or çã o  que elle se 
d i gn ava  manifestar-se- lhcs  : mas i- 
gual  a seu P«i desde  toda a e ter­
nidade,  encerrava em si a a ple­
nitude de todas as perfeiçõs,  e. a n ­
tes de  todos os tempos,  eslava 
cheio de  "graça e verdade ,  era 
santo de  santidade infinita. Para 
s er vi r -no s  de  model o é que Jesus 
Chr i st o teve por bem dar succes-  
s ivamente  e a pouco e pouco mos­
tras sensíveis  da sciencia e s a b e ­
doria  q u e  estavam n’elle ; para 
nos ensinar que de ve mo s  sempre 
crescer,  a e xemplo  d ’ elle, em s a ­
b edor i a  e g r a ç a ,  ir de  vi rt ude  em 
vi rt ude ,correr  a l argr s  passos s - m  
nos cançarmos  nem determos,  p a ­
ra at l inglrmos  o alvo,  e ch e ga r­
mos ao auge  da perfeição a que 
s omos  chamados.  — «O Pai e a Mãi 
de Jesus Chris to  iam todos os an 
nos a Jerusalem para a festa da 
Paschoa;  e quando elle che go u à 
i dade  de  doze  annos,  lá foram s e -  
g n n d o  o seu costume,  no tempo 
d ’esta festa.» A pr e n d a m o s  d t  J o ­
sé e Maria a cumprir  fielmente cs  
nossos deveres  rel igiosos,  e a fa- 
zc-l-os cumprir  aos que dependem 
de nós. Habitavam em Na za re lh ,  
bastante l ong e  de Jerusalem ; isto 
n ão  impede  que vão,  todos  c s  a n ­
nos,  ;í festa da Paschoa,  adorar  a 
D e u s  no seu templo,  e quando a 
i dade  de Jesus permitte  que faça 
a v i age m,  não de ixam de o l evar  
c oms ígo.  Christãos,  que m quer 
q u e  sejaes. eis-ahi o vosso m o d e ­
lo. LTma lei semelhante á que c h a ­
m a va  t odo s  os annos  os israelitas 
ao templo de  Jerusalem, vos c h a ­
ma regul armente  aos teraplos da

igreja christâ  ; e esta lei. c omo a 
c b s e r v ae s  ? G ost aes  de  ir ás s a n ­
tas assembléas dos  fieis ? não vos 
dispensaes d ’ isso c o m os mais  Iri- 
volos pretextos  ? O s  israelitas iam 
de mui  l onge  a Jerusalem visi tar 
o unico templo em que o S e n h or  
queri a ser adorado.  Mas  vós, que  
não podei s/ a maior  parte das v e ­
zes,  pretestar  a mesma distancia,  
sois fiel á vossa parochia ? L e m ­
brai -vos  que a Igreja  l iga a esta 
f idel idade a maior  importanciajque 
não é inditíerente ir a uma igreja 
antes que a outra,  e que é culpa­
do que m r omp e essa harmonia,  e s ­
sa const i tuição das parochia  que 
era tão sagrada  para os primeiros 
christãos,  e que á Igreja  tanto c us ­
tou a manter.  E  vó s ,  paes e mães 
v êde  110 proceder  de José e Maria 
a r< g  a  de que de /e i s  s egui r  a 
respeito de  vossos  filhos : dai-lhes 
o e xe mp lo  da fidel idade em c u m ­
prir os deveres  i mpost os  pela r e ­
l igião ;  acost umai  os desde  l ogo  a 
o b se r v a r  a lei do S e n h or  em t o ­
d o s  os pontos ; esforçai  vos por 
fazer nascer  em seus  j u v e n i s  c o ­
rações  os  s ent iment os  d ’ uma viva 
fé  e sincera pi edade  ; desde  a sua  
mais  tenra infancia,  d esd e  os p r i ­
mei ros  clarões da sua lazão,  fal 
lai lhes d e  D e us  e do amor que 
lhe d e ve m,  e l o g o  que f orem c a ­
p az es  de prestar a lguma  attenção 
á s  ceremonias  re l ig i osas ,  levai  os 
á  igreja e ensinai lhes a implorar 
com confiança aquel le  que,  d u r a n ­
te os dias da sua vida mortal ,  
g o s t av a  de reunir  em t orno d e  si 
as  criancinhas e q u e  declara,  no 
seu E v a n g e l h o ,  que  a ellas e aos 
que  se lhes assemelham é que  per­
tence  o reino d o s  ceos.

O u a n d o  passaram os  dias da 
festa,  pozeram-s e J o s e '  e Maria  a 
cami nho para voltarem a Naza  
reth.  sua residencia  habi tual  : p o ­
rem Jesus ficou em Jerusalem, sem 
que  elles o percebessem.  N o  fim 
da primeira j or na da ,  v i r a m  co m 
v i va  inquietação que o Menino não 
estava com elles, e vol taram a J e ­
rusalem para o procur ar em.  D e  
po;s de  tres dias,  encontraram no 
110 templo,  assent ado no meio dos  
doutores. . .  E  que fazia elle alli ? 
escutava os e i nt er r og sv a  os. Este 
procediment o do S a lv a d o r  n o s  
mostra que nada nos p óde  d i sp en ­
sar  de  assií  tir ás i nstrucçõss  chris- 
tãs. U m  dos  pretextos  mais com 
muns para se ausentar  dellas,  e* 
que qualquer  se julga  sufficiente- 
mente instruído.  E u sei,  dizem tu 
do quanto se d e v e  p i é g a r “: lenho-o 

pS-uvido muitas v e z e s : é necessá­
rio que vá outra vez  ouvi l  o? Pre 
tendeis saber toda a vossa rel igião ! 
mas Jesus Chr i st o não a sabia m e ­
lhor que v ó s ?  Aquel le  a quem na­
da é occulto,  que  t  a sciencia in 
finita, vai submet ter  se ao ensino 
publ ico ;  é D e us  que se di gna  de 
fazer  se instruir pelos homens,  e 
ha homens que se j u l ga m  tao s á ­
bios que não  que re m ser instruí­
dos pelos envi ados  de D e us  ! Pre- 
tendeís  saber toda a vossa reli 
g iã o  ! e com isso mesmo mostraes 

que  não a sabeis.  Na  sciencia da 
salvação,  o primeiro principio é 
que  a gente  nunca pode  saber t u­
do,  e que,  por mais que se tenha 
aprendido,  fica s empre  muito mais 
que  aprender.  Pretendeis  s ab er  t o­
da a vossa rel igião ! pretendeis  
tambem não precisar nem de e x o r ­

tações que vos sustentem,  nem de 
promessas  que vos exci tem,  nem 
de ameaças  que  vos detenham.nem 
de exe mp lo s  que v os  alentem ? A 
necessi dade  que tendes  da p r é g a - 
í ã o  evangel ica  é tanto maior,  q u a n ­
to menos  vós  o sent is .—  T e n d o  
Maria  encontrado seu d iv i no  F i ­
lho,  dirige-lhe ternas expl obrações:  
«Porque obraste  d ’esta sorte  c o m ­
nosco ? eis que eu e teu pai te 

procur ávamos ,  estando todos af- 
flictos ! Po rque  me p ro cu r a v e i s  ? 
responde  Jesus-: não sabieis  que
eu d evo  o c cup ar i r . e  das cousas que 
pertencem ao  s* rv iço  de meu P a i * "  
isto e ’ , não sabieis que tendo um 
Pai no céo a qnem de v o obedecer ,

| e ’ necessário que v á  ao.ide  me

chama a sua vontade 7 E  com isso 
nos ensina que a vontade  do  Pai 
cele9te de ve  ser preterida a todas  
as considerações  humanas, ,  e que,  
quando se trata d e  execut al -a ,  não 
se de ve  nem consultar nem e s c u ­
tar os  s ent i mentos  da natureza.  
Ensina aos paes que,  c o n c ed e n ­
do-lhes filhos e da ndo direitos s o ­
bre  elles, D e u s  r es er vou para si 
os pr i mei ros  e principaea direitos;  
que  é um deposi to  que  lhes confia,  
e do qual um dia lhes pedira con 
ta ; que  d e ve m ve l ar  com cu id a do  
s ob re  este deposi to  s agrado,  diri 
g i r  constantemente  seus filhos c e­
g a n d o  as vistas d o  Pai que  está 
nos céos,  gu ia l - o s  na escolha tão 
i mportante  d um mo do  de  v i d a , e s ­
tudar a sua v o ca ç ão  e c o a dj uv a  la 
com todas as forças, que r  D e us  
os ch a me  a v i ver  no mundo,  quer 
os chame ao claustro,  ou dest ine 
a as  s er v i ç o  dos  seus altares. 
En.dna aos filh >s que ,  posto 
q u e  tenham pai e mãi na t erra ,  
tambem o ut ro  pai 110 céo,  do  qual 
dependem pri nci pal mente  nas c o u ­
sas que pertencem ao serviço de 
De us  e á  s a l v a ç ã o :  que devem 
o b de cer  a De us  primeiro que  t u­
do,  e q u e  a obediencia  se torna 
um dever ,  qua nd o seus paes lhes 
prescrevem o que D e u s  p ro hi be .—  
«Não s abeis  que  eu d e v o  occupar- 
me das cous as  que p e rtencem ao 
servi ço  de  meu Pai» ? De p oi s  d ’es-  
ta resposta,  foi Jesus co m José  e 
Maria,  «c era - l hes  submisso-», O  
V e r b o  eterno,  a sabedoria  increa- 
da,  o sup re mo  S enh or  do  un ive r­
so s ubmis so  a José e Mari a,  elle 
que era o seu senhor e D e us  ! 
Q u e  e xe mp lo  para os homens  ! 
Q u ã o  al tamente condemna este pro'  
cedirnento de  Jesus  a tantos es- 
piri tos i ndóceis  e rebvldes,  e s o ­
bret udo tantos filhos que,  p e q u e ­
nos c omo são, e incapazes  de d i ­
rigir-se a si proprio/., so ’ com c u s­
to o be d ec e m a seus  paes,  e até 
ás vezes  lhes de so b ed t ce m e se re- 
bel lam auda zme nt e  contra  eiles ! 
—  «E  Jesus crescia em sabedoria,  
idade e gr aç a,  diante de De us  e 
dus homens.» I m it emo s  o  Menino 
J es us  : á  p ro po rçã o q u e  adianta 
mos em idade,  c r esçamos  c omo el­
le em graça  e sabedoria.  N ã o  bas'  
ta que  se d e se nvo lva  o  nosso c o r ­
po e se cul t i ve  o nosso espiri t?  ; 
é necessário tambem que a nossa 
alma se adorne  dc  virtudes,  e que 
o npsso coração se forme no bem, 
que se faça bom,  c omp as si vo  e 
c a r i d o s o : é a unica maneira  de  
cresce:  mos verdadei rament e em s a­
bedori a,  E  isso o que temos feito? 
N ã o  t emos ,  pel o contrario,  a d i an ­
tado no mal, r a  pregui ça ,  na ne ­
gl igencia  dos  nossos de ve re s,  á 
proporção  que temos a di ant ado  em 

idade ? S e  assim é, a rrependam o- 
nos a m a r ga m en t e  de  t ermos  p e r d i ­
do  os mais  bei ios  annos da nos­
sa vida,  e p r o po nh a mi cn o s  seguir  

d ’ ora em diante as pisadas do  M e ­
nino Jesus ,  e c r es ce r  c o m o  elle em 
sabedor i a  e g raç a  d i a nt e  de  D e us  
e dos  homens.

P a ra  gente in s tr u íd a  vão ha  
n ecessid a d e de R elig iã o

E n t ã o  s ó  o s  i g n o r a n t e ^  é  q u e  
p r e c i s a m  d e  R e l i g i ã o  ! O s  i n s ­
t r u í d o s  p a r e c e - l l t e  a v.  q u e  
t ê m  b a s t a n t e  l u z  e g u i a  n a  
S c i e n c i a  1

M a s  s e  e l l e s  n ã o  q u i z e r e r a  
s e g u i r  a s  n o r m a s  q u e  a S c i e n c i a  
l h e s  p õ e  d e a n t e  t i o s  o l l i o s  ? ! 
O l h e ,  a m i g o ,  t o d o s  p r e c i s a m  d e  
R e l i g i ã o  p o r q u e  t o d o s ,  q u e r  
s á b i o s  q u e r  i g n o r a n t e s ,  t ê m  
p a i x õ e s  n i s s o ,  e  p a r a  o s  d o m i ­
n a r  é  n e c e s s a i i a  t o d a  a f o r ç a  
d o  t e m o r  d e  D e u s .

S e  a i n d a  m e s m o s  a  a q u e J I e s  
q u e  t ê m  R e l i g i ã o  m u i t a s  v e z e s  
s u c c e d e  q u e  s e  d e i x e m  v e n c e r  
d o  v i c i o ,  q u e  d i r e m o s  d ’a q u e l  
l e s  q u e  n ã o  a  t ê m  ?

A S c i e n c i a v s e  n ã o  é  a v a r i a d a ,  
c o m o  s u c c e d e  m u i t a s  v e z e s  p o r  
d e s g r a ç a ,  m o s t r a  o  c a m i n h o  
q u e  s e  d e v e  s e g u i r  m a s  p a r a  
s e g u i r  o  c j m i n t i o  r e c t o  n ã o

h a s t a  c o n h e c e i  o ,  é  n e c e s s á r i o  
ter- v o n t a d e  d e  s e g u i l  o.

E ,  o r d i n a r i a m e n t e  f a l t a n d o ,  
q u e m  n o s  d a r á  e s s a  1> o h  v o n ­
t a d e  s e n ã o  o  s a n t o  t e m o r  d e  
D e u s  ? S e  n ã o  l ia a s s a  b o a  
v o n t a d e ,  a S c i e n c i a  e n s i n a r á  
o s  s e u s  p r o c e s s o s  a  q u e m  vai  
u s a r  d ’ e l l e s  p a r a  f a z e r . . .  d y n a -  
m i t e .

C A M P A N H A  A N T I - P O a N Q G R . \ P H : C A
0  m a l  c o n t i n u a  s e n d o  g r a v e .  

P o r q u e  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  s e r  
g r a v e ,  n e m  p o d e  d e i x a r  d e  s e r  
m a l .  E ’ u m  m a l ,  e é  m a l  g r a ­
ve.  Q u e  a l a s t r a  p o r  I o d o s  o s  
p a i z e s .  Q u e  c o n t a m i n a  t o d a s  
a s  a l m a s .  Q u e  d e g e n é r u  o s  
c a r a c t e r e s .

N e s l e  p a i z ,  t ã o  r i c o  de  p r o -  
d u i d o s  n n t u r a e s ,  t ã o  p o b r e  «le 
e d u c a ç ã o  e c i v i s m o ,  a p o r n o ­
g r a p h i a  l a v r a  d e s p i e d ã d a m e n t e ,  
c o m o  u m  f l a g e i l o .  T r a b a l h a  
s e  n a  r e p r e s s ã o  ?  T r a b a l h a .  
C o n t á m o s  c o m  v e r d a d e i r a s  
d e d i c a ç õ e s  n a  p r o p a g a n d a  
a n t i - p o r n o g r a p h i c a  ? S e m  d u ­
v i d a ,  q u e  c o n t a m o s ,  N o  R i o  d e  
J a n e i r o ,  o  í o c o  d a  d e s m o r a l i ­
z a ç ã o ,  o n d e  a p o r n o g r a p h i a  
p a s s e i a  c o m o  e m t e r r e n o  c o n ­
q u i s t a d a ,  a l g u m a  c o u s a  s o  t e m  
f e i t o  já n e s s e  s e n t i d o .  F u n d o u -  
s e  a  L ig a  a n ti-p o r n o g r a p h ica , 
c o m  a  s n a  d i r e o t ô r i a  e e s t a t u t o s .  
. V  s u a  f r e n t e  e n c o n t r a m - s e  
m o ç o s  d e c i d i d o s ,  e m p e n h a d o s  
n a  r e g e n e r a ç ã o  d e s t a  g r a n d e  
t e r r a  p e l a  e d u c a ç ã o  p o p u l a r ,  
c o m o .  p o r  e x e m p l o s ,  P i o  Ü t l o n i  
e D e l a m a r e  L e i t e .  M a s  é q u e  
0 m a l  r e q u e r  u m  a n t i d o l ü  m a i s  
e n e r g i c o ,  m a i s  d o s a d o ,  m a i s  
f o r t e .  P r e c i s a m o s  t r a b a l h a r  to 
d o s .  T r a b a l h e m o s  t o d o s .  N o  
p r e s b y t e r i o  e n a  e s c o l a .  N a  
p r a ç a  e 110 j o r n a l .  N o s  c í u ò s  e 
n o s  c e n t r o s  p o l í t i c o s .  N a s  p r o  
p r i a s  t a v e r n a s .  C o m  t o d a  a 
f o r ç a .  S . r m  e s m o r e c i m e n l o s . S e m  
d e s a n i m o .  S e m  t r é g u a s .

0  m a l  c o n t i n u a  s e n d o  m u i t o  
g r a v e .

A i n d a  h a  d i a s ,  n u m  c o n g r e s  
->o a n l i - p o r i í o g r u p h i c o ,  l e v a d o  
a c a b o  e m  P a r i s ,  o  d r .  V i o l e t t e  
s u s t e n t o u  a  n e c e s s i d a d e  d e  
p r o h i b i r  a  p u b l i c a ç ã o  d c  i l lu. í -  
t ra ç õ f c s  r e p r e s e n t a n d o  s c e n a s  
d e  c r i m e s  011 r e t r a t o s  d e  de  
l i n q u e n l e s  ; e  d e  q u e  a  c l i r o -  
n i c a  d o s  d e l i d o s  n ã o  f o s s e  
p u b l i c a d a  n a s  d u a s  p r i m e i r a s  
p a g i n a s  d o s  j o r n a e s  e  n ã o  v i e s s e  
a c o m p a n h a d a  d e  c o m m e n t a r i o s .

T a m b e m  a q u i  s e  t r a b a l h a  
c o n t r a  a  p u b l i c a ç ã o  d e  g r a v u r a s  
o b s c e n a s .  A  p o l i c i a  d a  c a p i t a l  
d a  R e p u b l i c a  t e m  a p p r c h e n d i d o  
e i n u t i l i z a d o  c e n t e n a s  d e  e x e m ­
p l a r e s  d e  f o l h a s  o b s c e n a s .  M a s  
a  v e r d a d e  é  ( p i e  a o b s c e n i d a d e  
c o n t i n u a  á s  e s e a n e a r a s  p e l a s  
p a g i n a s  i l l u s U a d a s  d o  R io  X ú  
e p e l a s  l i t e r a r i a s  d o  M alho.

T r a b a l h a - s e ?  T r a b a l h a ,  m a s  
yião o  s u l l i e i e n l e .  A  r e p r e s s ã o  
i n o r a l i z a d o r a  é o  m e s m o  q u e  
u m a  g o t t a  d e  a g u a  n u m  o c e a n o  
d e  fog<». L o u i s  R i v i é r e ,  110 c o n  
g r e s s o  a n l i  p o r n o g r a p h í e o  d e  
P a r i s ,  p.’o p o z  t a m b e m  q u e  f o s  
s e m  a p p l i c a d á s  p e s a d a s  m u l t a s  
a o s  j o r n a e s .  v i s l o  s e r  e s t e  o 
u n i c o  c a s t i g o  e í l i c a z  c o n t r a  
e m p r e z a s  d e  c a r a c t e r  e x c l u s i ­
v a m e n t e  c . o i nme re inl .

S i  o  f i z é s s e m o s  a q u i ,  o u t r o  
r e s u l t a d o  o b t e r í a m o s  «la n o s s a  
p r o p a g a n d a  p o r q u e  a  i m p r e n s a  
b r a s i l e i r a  c d e  t o d a  á q u e  c o  
n h e c e m o s ,  a q u e  m a i s  s e  p r e -  
o c c u p a  c o m  a s  a l t a s  r a z õ e s  «Io 
l i v r o  C a ix a ...

M a s  n ã o  é s ó  n a  i m p r e n s a .  
N o  L h e a l r o  t a m b e m .  V e i u  p a r  i 
a q u i  h a  m e z e s  a  C om panhia, 
Ju v en il Cittá d i  R om a , c i m p o s t a  
d e  c r i a n c i n h a s  d c  d e z  e d o z e  
a n n o s ,  t r a z e n d o  c o m s i g o  u m  
r e p e r t o r i o  v a r i a d o  do. . .  i n c o n ­
v e n i ê n c i a s .

O ,  i r m ã o s  I L l I a u d  p u z e r a m  
a q u e l l e s  m e n i n o s  a d i r i g i r e m -

s e  g a l a u t e i o s  e d e c l a r a ç õ e s  d e  
a m o r  n a s  o p e r c t a s  v i o n n e n s e s  
q u e  e m p o l g a r t . m  o  t h e a t r o  n o s  
u d i m o s  í i i m o e .

E a  a u d a c i a  d e s l e  e x p l o r a d o r  
n ã o  s e  q u e d o u  p o r  a q u i .  F o i  
m a i s  a l é m .  M u i t o  m a i s  a l é m .  
G o m o  q u e m  q u e r  d e s a f i a r  a  
p o r n o g r a p h i a  p r e c o c e .  E n g e n ­
d r a r a m  u m a  r e v i s t a  c o m  t a n g o ,  
m a x i x e  e o u t r a s  r l a n s a s  r e c o ­
n h e c i d a m e n t e  l i c e n c i o s a s !

A  p o l i c i a  p ó d e  i n t e r v i r  d i ­
r e c t a  m e n t e  V P ó d e .  M a s  n ã o  o 
f a z  p o r q u e  o  o u t r o  v e h i c u l o d a  
p o r n o g r a p h i a —- a  i m p r e n s a  —  
b e r r a ,  h a i n f n s t a ,  d e s c o m p õ e  se ,  
p r o t e s t a , a c h i n c a l h a , r i d i c u l i z a  ..

P r e c i s a  r i a m o s  d u m  c o n g r e s ­
s o  a n t i p o r n o g r a p h i c o ,  a q u i ,  s e ­
m e l h a n t e  a o  u l t i m a m e n t e  r e a -  
l i s a d o  e m  P a r i s .  N e s t e  f o i  v o ­
t a d a  a s e g u i n t e  o r d e m  d o  d i a :

« V i s t o  e s t a r  p r o v a d o  q u e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  u a  c r i m i u a l i -  
d a d e  j u v e n i l  é,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  
c o n s e q u e n c i a  «la l i t e r a t u r a  c r i ­
m i n a l ,  e m i t l e s e  o  v o t o  <lc q u e  
o s  p o d e r e s  p ú b l i c o s  a d o p t e m  e 
a p p l i q u e m  n o v a m e n t e  a s  n e ­
c e s s á r i a s  m e d i d a s  l e g i s l a t i v a s  
e p r o h i b a m  e s p e c i a l m e n t e  a s  
i l l u s t i a ç õ e s  d e  c r i m e s . »

M u i t o  m a i s  « l e v e m o s  f . i z er  
a q u i ,  p o r q u e  o  p e r i g o  é  m a i o r  
e o  m a l  j á  a l a s t r o u  e c r e o u  
m a i s  r a i z e s .

O  t h e a t r o .  0 c i n e m a ,  o s  pos-  
t a o s  i l l u s t r a d o s ,  a  i m p r e n s a ,  a  
c o r r e s p t m d e n c i a  f a c i l ,  a  p r ó p r i a  
t nodu,  t u i l o  e s t á  c o n c o r r e n d o  
p a r a  a  í r n n e a  d e s m o r a l i z a ç ã o  
q u e  v a e  a f f e c t a r  p r o f u n d a m e n t e  
a v i d a  n a c i o n a l .  A o  c o n g r e s s o  
a n t i  p o r n o g r a p h  c o ,  p o i s .

C.  B. I.

T r a t a - s e  de  fundar e m S a l z b u r g o  
uma uni vers idade  cathol ica.  A  com- 
mrssáo n omea da  p ar a o a ss u mpt o  
adqui ri u j á  o terreno por meio 
milhão de  francos,  tendo já em 
ca>xa seis milhões,  para a edificação 
e mais despezas .  E ss e  d i nhe ir o  
p ro vé m de doa ções  part iculares ,  não 
contrihuMido o g o v e r n o  da Á us tr i a .  
S a l z b u r g o  está 11a divisa  da A l l e -  
manha,  o que p oder á s e r vi r  para 
a p re se r va ção  dos  j o v e ns  c athohcos  
al lemães,  l iber tando-se  das u n i v e r ­
s idades  do império ge rmâ ni co  que 
são ve r da de i ro s  micleos  de  m a f e -  
rialism«» e ivados  das est apaf urJi as  
t h e o r u s  de  Haekel .

m s U S F E ü T O

L ê i m i - s o  c m  u m a  d a s  c o r r e s ­
p o n d ê n c i a s  e n v i a d a s  d o  c a m p o  
«la g u e r r a  b ã l k a n i c a  p a r a  o 
Tem ps, «le P a r i s ,  p e l o  j o r n a l i s t a  
R e n é  P u a u x ,  s e u  c o r r e s p o n d e n t e  
n a s  l i n h a s  b ú l g a r a s ,  e p i s o d i o s  
v e r d a d e i r a  m e n t e  c n m m o v e d o -  
ros. S o b r e  t u d o  0 c h r o n i s l a  s e  
r e f e r e  á s  e x t r a o r d i n á r i a s  d i f f i -  
c u l d a d o s  c o m  q u e ,  n a  a c l u a l  
c a m p a n h a ,  é f e i t o  o  s e r v i ç o  d e  
s o c o e r r o  a o s  f e r i d o s  e m  c o m -  
b a t e ,  a c l i a r o l o  s e  c o m o  s e  a c h a m  
d e m a s i a d a m e n t e  « l i s t a n c i a d o s  
d a s  l i n h a s  d e  f o g o  a s  a i n h u -  
l a n c i a s  «la C r u z  V e r m e l h a  e  o s  
h o s p i t a e s  d e  s a n g u e .  E '  u m a  
«1 * s o l a ç ã o .

P o i s ,  no  m e i o  d n q u e l l a  d e ­
s o l a ç ã o  t e r r i v e l ,  p e r a n t e  a  q u a l  
s e  p o d e  q u a s i  i n f a l l i v e l m e n t e  
n f t i r m a r  q u e  a  m a i o r i a  d o s  f e ­
r i d o s  e m  b a t a l h a  s«* «leve  d e s d e  
l o g o  c o n t a r  e n t r e  o s  m o r t o s , —  
o c o r r e s p o n d e n t e  p a r i s i e n s e ,  
l o n g e  d o  e s p i r i t o  i r r e v e r e n t e  e 
I d a s p h e m o  d o s  h o u l e v a r d s ,  foi 

e n c o n t r a r ,  p r o x i m o  á s  l i n h a s  
«le f. g o ,  e x p o n d o - s e  á s  b a l a s  
r  á s  i n t e m p e r i e s ,  p a s s a n d o  
p r i v a ç õ e s  d e  I o d a  e s p o c i e . a  f o m e  
o  c o n t a g i o  d o  c h o l e r a ,  a m i s é ­
r i a .  u m  a n j o  d<* a b n e g a ç ã o  e 

a m o r  a o  p r o x i m o  i n f e l i z ,  q u e  
c o m m o v e u  o  c o r a ç - á o  s e e p l i c o  
e o  n t f o g o u  e m  g r a t a s  l a g r i m a s  
d e  e m o ç ã o  ; e  e s s e  a n j o  d e  D e u s  
b a i x a d o  á  t e r r a  e r a  u m a  m o ­
d e s t a  e  s i m p l e s  I r m a n  d e  C a ­
r i d a d e !  0  p a r i s i e n s e  n ã o  s e



A  F K D E R A Ç A O

con tém  e n a r r a n d o  as  t o r t u r a s  
p o rq u e  passavam os desg raç  idos 
qu as i  m or ib u nd os  que ,  em nu- 
iuero  de seiscentos, a m o n to a v a m  
9e co m o D r d o s  na ga re  de 
Sinecl i  depoi s  de  uma  b a t a lh a  
s a n g re n t a ,  d e s e n h a  a f igura  
an gél i ca  da  s a n t a  s e rv a  do 
S e n h o r  a I r r aa n  dos  infelizes, 
- - u n i c a  em to do  aq u e l l e in f e rn o  
«le d o re s  e l a m e n ta ç õ e s !  — e 
descreve-a com seu d o c e e  meigo 
olhbr,  ao m es mo tempo dec idido 
e te rno ,  q u e  ia c v i n h a  infa t i­
gável ,  suppl icando,  pedindo,  
im p o n d o ,  e ac a b a n d o  sem pre  
por  o b t e r  par a  mais um,  mais  
out r o ,  mais  o u t r o  ferido, um 
auxil io,  uni abr igo ,  um soccono,  
ta lvez  a v ida  !

Q u a n d o  a imprensa  neu lra  
ou  f r a n c a m e n le  maçon ica  de 
Par i s  e do  m u n d o  cob re  de 
ba ldõ es  e ca lurar tias  as  6an t a s  
re l ig iosas,  é c on so l ado r  reg is -  
t ra r -sé  ao m eno s  o  ac to  spora-  
d ico  m as  e loqü ente ,  de  um 
t e s t e m u n h o  d ' e s s e s .—E é ass im 
sacr if icando-se ad m i ra v e lm en te ,  
iusuppe .raveis  de  dedicação e 
an iu r  a o  p rox im o  por  a m o r  de 
Deus ,  q u e  os  sant os  an jo s  do 
S e n h o r ,  qu e  são  as  I r m a n s  de 
Car idade ,  re sp on de m  nos  c a m ­
po s  de  ba t a lh a  á s  i n f a m i a s q u e  
co n t r a  ellus as sacam ,  covarde  
e t ra içoe i ra me n te  os e r g u m e-  
no s  do anl ic le r ica l i sm o en t re  
bafor adas  de fum o e alcool,  
abancacios  em s u a s  a s se m bléas  
de  bo tequins  e de d e so rd em  !

M a is  dois bispados
L e m o s  na «Gazeta  do P ov o»,  

d e  9 do corrente :
«S e gu n do  informam alguns jor* 

nais, Sua  Emi nênci a o  Ca rdi a l  
A r c o v e r d e ,  p ro p ôs  á Santa  Sé ,  a 
criação de mais  dois  bispados,  
ambos no nosso Estad© : o de Sa nt os  
e  o  de  Itu.

Ig no r amo s  o fundamento d 'esta  
noticia.  Só sabemos  que  ha muito  
t empo se cogi ta  a c r iaçã o d ’estas 
duas  novas  dioceses,  ambas  justifi  
cadas  pela necessidade d e  d e s c e n ­
tral izar a acção eclesiást ica.  O  
bi spado de Santos,  a organi sar  se, 
compreenderi a  todas  as paroquias  
do  nossc litoral, qne  actualmenle  
s ó  com muita di f iculdade c o mu n i ’ 
cam com a séde  das dioceses  a 
que  pertencem.  O  bispado de  Itu,  
para o  qual o rev.  c o n eg o  Ezequi as  
G a l v ã o  da  F o n t o u r a  j á em tempo 
ofereceu 300 c i n t o s  de  réis,  impor* 
tancia do  patr imoni o necessário,  
seria deslocado da actual  diocese de 
Botucatú,  cuja e no rme  área torna 
dificil a acção pastoral.

T o d a s  as rasões justi f icam á cria* 
ção d ’estes  dois  n o vo s  bispados,  
q ue  elevaria a o i to  o numero  das 
dioceses  existentes  em nosso E s ­
tado.»

U m a  E s c e h  S t ó i c i  Teaccio-ia-ia

Trem ei, manes do livre pensamento !

£ E m  19 de  n o v em b r o  do  passado 
anno teve l ugar  a benção e i n a u g u 1 
ração da F a c u l d a d e  de  medicina 
franceza de  B c y r o u t h ,  fundada por 
tama subscr i pção aberta em França,  
e n a  imprensa de  Paris.  E m  presença 
d o  consul  geral ,  M . G o u g e t ,  assist ido 
do  estado mai or  do» navios  de  g u e r - 
ra francezes «Henrique VT»e «Mont* 
eahu» do de l eg a do  apostol ico  da 
S y r i a ,  do  j u r y  de  e xa mes  francez,  
d o s  professores  da F ac u l d a d e  de 
Be y r o u t h ,  das  notabi l idades da 
colonia franceza e sy ri aca ,  e n t r e g a ­
ram-se os diplomas aos novos  douto* 
res. F al ou o  dr.  K l o u r y  e.n nome 
d o s  ar.tigos ; o professor Laper»oune 
presidente  d o  j u r y  de  e x a m es  ; o 
dr.  R a m y  b e y ,  d e l ega do  do go ve r no  
•  t tomano e o R . Padre Cattine, S. /. 
ckanceller da Faouldade.

O i n a i >  «lia «le X u p o l e u o
Ch e g a r a  N a po le ão  ao cumul o da 

fel icidade.  R a d e a d o  nm dia de 
bri lhante est ado maior,  d o s  mais 
dedi cados  dos  seus  companhei ros  
cTarmas,  percebe  que recordavão 
uns aos  out ros  a epoca mais me 
mora vei  da sua vida.  Escut a-os  por 
alguns momentos,  e  interrompendo* 
e s  em seguida,  disselhe9.

« - - S a b e i s ,  Se nhor es ,  qual  foi o 
mai s  bel lo dia da mi nha  'fida ?

E  todos  aquel les i üustr ts  ge ne-  
raes começão a p ioc ura r  qual  o 
dia mais glor ioso d aquella vida 
tão brilhanta.  A escolha é que os 
embaraçava  ; tão celebres erão os 
di is em que se cobrira d e  gloria 
em 6ua vida excepcional ,  esse 
grande hemem,  tão joven ainda.

L em br ã e - s e  uns de  M ar t o g o ,

out ros  de A us t e r l i t z .  este das P y -  
rainides,  aquel le  de W a g r a m .  Fal lão 
uns do  dia da sua s agração,  quando 
na fronte,  a que  ci ngi ão louros,  
col iocou a il lustre coroa da França,  
no mei o da mais  imponent e reunião 
do universo.

« —  N ã o  acertastes ,  ÓTenhores, 
responde  o i mper ador  : o  m a i s  bello 
dia da minha vida  foi o da minha 
primeira coiumnnhão.

G r a v e  e s evero  ficou um só de 
tod s aquelles generaes  : pareceu
até ficar c o mm o v i d o .  T o c a n d o  lht  
no ho mbr o disse-lhe Napoieão.

« - Muito  bem,  D r ouo t  ! muito 
bem, meu b r a v o  ! Est imo muito que 
me tenhas comprehendido.

E  esae homem que nos dias de 
prosperi dade ,  de  inauJita pros per i ­
dade,  no fast igio da g r a n d e z a  e 
do poder ,  assentado no mais bello 
throno do  mundo,  nunca se e s q u e ­
ceu do  dia da sua primeira com- 
munhão e bem alto o proclamou o 
o mais bello da sua vida,  tambem 
não o  esqueceu nos dias da a dve r  
sidade.  Q uan do ,  d es te rr ado  no ro 
chedo de S .  Helena,  vio approxi -  
mar-se-lhe a hora derradeira ,  e s ­
tendido no leito da morte,  l emb ro u-  
se do  D e u s  da sua infancia, e s up -  
plicou Aquel l e  que  o tinha aben* 
çoado no moment o da sua primeira 
co mmu nhã o,  que  o abençoasse  tam* 
bem ao soltar o  e x l r e mo  alento. 
Naquel le  mo me nt o  s up re mo  chamou 
em torno de  si os  companhei ros  
do exil io,  perante todos  declarou 
«aue queria morrer  no seio da rel igião 
calhol lca,  apostol ica,  romana,  e 
recebeu com fé e pi edade  os  últ imos 
sacramentos da i g r e j a ,  considerando- 
se mil vezes  feliz p or  lhe h a v e r  
De us ,  em seu amor,  da do  as l ições 
salutares da a dve rs ida de,  e tempo 
para lamentar  s inceramente os s a ­
cri légios injustos de  q u e  réo des* 
gr aç a da me nt e  se tornara para com 
os  v i gár ios  de  Jesus  Chris to.

UAI C A R D E A L  S A D I O

Na  Bélgica,  onde a batina não 
é espantalho que  assuste,  acaba de 
se prestar a mais j u s ta  homenagem 
que os sabios acadê mi cos  daquel le  
paiz  podi am prestar a um infat igável  
estudioso,  que  desde ha mui to  vem 
aff irmando o seu notável  talento.

A  A c ad e mi a  R e a l  da Bél gi ca ,  
que  não é po si t iv ame nt e  ahi uma 
parodia d e  associação scientifica,  
mas que  tem a ut or ida de  em t odo o 
mundo,  acaba de  e le ge r  para a sua 
presidência,  no anno de 1 9 1 3 ,  o 
douto Cardeal  A r c e b i s p o  p ri ma z do 
Malives,  o emi nent ís s i mo Mercier.

C o m  vista a os  sabi os  da nossa 
terra.

I  II r o u c o  DE TUIKI
A  auarchia carbonaria qne domina 

em Portugal com o nome de ré-pu-  
hlica , está quasi esperneando. Pois  
os carbonarios, tV-.ras com fórma de 
homens, estão divididos em dois 
partidos qne se guerreiam de fogo a 
sangue, emprogaudo um contra 0 
outro não só os mais horrorosos ata­
ques pela imprensa,em que saem em 
pratos l im p js  as co:sa9 mais sujas 
da vida do adversario politico, como 
tambem o eacA e, a faca, 0 revólver 
« as terríveis bombas de dynamife. 
que trazem as famílias em continuo 
sobresalto.

A lém  disso, ]à é vez corrente nos 
jorn aes  europeus que, pará acabar 
com aquella anarchia, a interveução 
estrangeira iinpòe-se como uma n e ­
cessidade inadiavel. D e modo que, 
se os carbonarios Alm a/distas  não 
liquidarem logo com os carbonarios 
Atfonsistas ou vice-versa,al nglaterra, 
como grande credora -le Portugal, 
para salvar os seus iiiteresses, d e i ­
tará as mãos sobre o seu ex-alliado, 
e,suspendendo á lòrca os carbonarios 
que sobreviverem ao actual regimen 
da dynamite, fará voltar a ordem, a 
paz e a prosperidade naquella infeliz 
nação.

*

No nosso Brasil tambem aa cousas 
políticas não navegam em mares de 
rosas. J á  vai para dois annos 
que as lutas partidárias, accesas 
especialmente nos Estados do norte, 
têm commettido não poucas e g r a ­
víssimas desordens em que se twrn 
presenciado até os mcendios de pro­
priedades dos inimigos políticos.

E  a cousa se vae de tal modo 
augmentando e generaligando pelo 
paiz, que já  muita gente, descrente 
-la eflicaciados remedios qua o actual 
regimen possa applicar a t io  n um e­
rosos e grandes males, suepira pela 
volta da monarchia, esperando que 
a*sa fórma -le gov«njo possa realizar 
o que parece impossível á Republica.

São incríveis as cruéis barbaridade? 
que de ha muitos séculos a Turqui a 
vem praticando contra os christãos 
que habitam a parte da Europa em 
que impera •  governo d ws humano do

Islamismo feroz. Mas como neste 
inundo não ha bem que dure  sempre 
nem mal que nào se acabe, n Gretna 
e varios povos balkanicos, tendo à ! 
frente os rijos e denodados Búlgaros, 
colligaram-se contra esse inimigo 
commum, a quem tona feito pagar 
bem caro a sanguinaria crueldade 
com que os tem tratado desde vario* 
séculos.

A s  continuas derroias do exercito 
turco, completamente batido e e s­
magado pela formidável colligação 
daquelles povos, estão fazendo a T u r ­
quia pagar por. junto todas as bar­
baridades contra elles praticadas em 
mais de seiscontos annos de persegui­
ção.^

E  todos os povos civilisados ap- 
plaudem essas derrotas, e só desopara 
o anuiijudlamento completo daquelle 
governo em terras enropéas, 0 que 
será uma grande felicidade para 
aquellas infelizes naçóes que p o rtã o  
dilatado tempo tem sotfrido a ferre­
nha oppressão do cruel e sauguinario 
governo turco.

*
Acabaram-se as festas do Natal, 

que este anuo especialmente passaram 
ineio despercebidas nesta cidade, que 
foi oiitr’ora a terra classica das g r a n ­
des e pomposas festas religiosas.

Mas esperamos que dentre e a  
breve essas lestas readquiram a pom­
pa e brilhantismo de outros tempos, 
pois como se vê em outro logal desta 
folha, parece que o projecto da fun­
dação da Diocese de Y t ú  vae con ­
verter-se em realidade, talvez dentro 
de pouco tempo.

Oh bomvinda seja a Diocese ytú- 
ana. para felicidade espiritual a t e m ­
poral deste bom povo !

P u b lic a ç õ e s
Rec eb em os  o.s regulamentos ,  

prospectos  e e s ta tu to s  da  Caixa 
de  pecúl ios  por rnutual idade,  
do  “ Ce n t ro  P o p u la r  Catól ico 
Pe t r op o l i ta no  ‘ : nova assoei a-  
çáe  com séde  em Pelropoli s ,  
sob  os  ausp íc io s  do cxmo.  e 
rev d mo. sr.  Bispo de  P e t r o p o -  
lis.

- C i r c u l a r - P r o s p e c t o  do Gi 
nas io N. S. da Vitória,  dirigit io 
pelos i r m ã o s  MarisUs,  n a  ca ­
pital da Baía.

— A  Estrela P olar , se rnanar io  
ca tó l ico que  se publ ica  em 
Diamantina*  sob a r edacção do 
m o n s e n h o r  Seraf im Go m es  J a r  
dim, completou com o  nu m e ro  
de  29 de Dezembro,  o seu X 
ano  de  publ icidade ,  pelo que  
foliei tâmo- la .

— A P alavra , t a m b e m  s e m a ­
nário católico,  de Pelo tas ,  com ­
pletou coin o n u m e r o  de  l de 
Janei ro ,  o seu l a n o  de publ ic i ­
dade.

P r e s t a n d o  h o m en ag em  ao d i s ­
t in to  pau l i s ta  q u e  d i r ige  03 
des t inos  d aq u e la  diocese,  D. 
F ra nc is co  de C a m p o s  Bar re to ,  
t r á s  Tia pr imei ra  p ag in a  o re­
t r a to  des se  v i r t uo so  e jo ven  
prelado.

—A ve -M a ria . * Fes te jou  ‘l a m ­
bem o seu aniversár io,  a u m e n  
ta u do  co n s id e ra v e lm en te  o f o r ­
mato ,  es ta  s im pa t i ca  revis ta  
sem an a l ,  q u e  se publ ica  em S. 
Paulo,  no s an tu á r io  do S. Co 
ração  ue  Maria.

Fel ici tamo- la.
— O Labaro, se rnanar io  ca ló -  

lico, q u e  se publica em T a u b a -  
té, t a m b e m  festejou o seu IV 
aniver sár io ,  110 ,iia 9 do c o r ­
r ente  : pelo qu e  felicitamo-lo.

Uma conversão... que va i cansar  
engulhos a m uita  gente

A  penna d e  A r r o y o  (trata*se dc  
anarehista J oã o G .  A r r o y o j ,  j oven 
precoce  de  >3 annos,  serviu por 
muito temp o de  arma á  calumnia 
e de  ariete  contra a rel igião.

E n v i a do  por L e r r o u x  a Portu 
gal  para cooperar  com os seus es- 
criptos e auet oridade  no tr iumpho 
da republ ica ,  tomou par l e  nos suc- 
cessos t rágicos  Ja r evol ução  lusi ­
tana, á qual  continuou prestando 
até ha pouco  um concurso efficacis- 
sim®.

Q u a n d o  menos  podia esperar  se, 
a luz  da graça  divina penetrou na 
tenebrosa consciência de  A r r o y o  
que,  r e co rd an do  a sol ida educação 
recebida em sua meninice e  os e 
x empl os  de a b ne ga ção  dos  F r a n '  
c iscanos ,  que  t êm convent o em 
sua terra natal,  re nego u as  c a m ­
panhas anarchistas,  e  quiz  c o m p l e ­
tar a obra  da sua conversão,  al is­
tando-se debaixo  da bandeira do  
S e ra ph i m U/issis .

Nã o faltará quem diga que a- 
qml lo foi obra dos  jazuitas\ mas 
quando tal digam,  não será máu 
p e r g u n t a r s e d h e s  se para a s oc ie ­
dade  não vale  muito  mais a es»a- 
menha dum ^Fr anc i sca no  do  que 
as bombas dum anarehista.

Pelo menos a obra destes jazui

h s  é  de  paz  e amor,  o  que não 
é  preci samente  o  mesmo que suc- 
c ede  co m a obra d o s  n o ss o s  f a ‘ 
rr.osos radieaes. . .

P A R A  S E R  L I D O

A  grave  iin por  tanc ia  «Ja im ­
p r e n s a  nã o  é b a s t a n t e  c o u r  
prehendi rJu pe los  catbol icos- 
C u id am  de  c o n t r n i r  egrejas,  de 
c rea r  co m m n n id ad es ,  de  m u l ­
tiplico r asylos  para  o r p h ã o s  e 
p o b r e s — o q u e  ev id e n te m e n t e  
pe r t ence  ao  n u m e r o  d a s  o b ra s  
n e c e s s á r i a s ; m a s  esquecem -se  
de q n e  ac i m a de s sa s  necess i ­
d ad es  ha  uma o u t r a  que ,  pela 
torça dos  a c o n te c im en to s ,  pr i ­
ma so b re  t u d o  m a i s —o desen* 
vo lv imento  da  « imprensa  ca* 
tbol iea».  P o r q u a n t o ,  se imprerv 
sa, não  fôr apoiada ,  a m p a r a d a ,  
e levada  a a l t u r a  q u e  ella deve 
a t l ing i r ,  as  eg re jas  s e rã o  a b a n ­
d o n a d a s ,  s e n ã o  q u e i m a d a s ,  as 
co mm un id ad es  s e rã o  expul sas  
e a s  ca sa s  de ca r idade ,  as  p r ó ­
pr ia s  escolas  s erão  a r r e b a t a d a s  
á rel igião q u e  as  fundou.

Baudon de Mony

S E M P R E  AMESMA 
C ATI N O A !

N ã o  vale talvez  mais a pena c o m '  
me nt a no s  : ci tar um caso novo é o 
mesmo que repet ir  coisa de  sobejo 
rezlejada.  O s  i mp ag av e i ?  anticleri  ■ 
caes destes  brasis não  mudara de  
tecla. N e m  dc outra sabem servir- 
se : para dar  ai rhas d e  sua cle* 
ro pho bi a  a g u d a  não encont ram coi* 
sa mais  á mão que  a r c h J e c t a r  um 
calumnioso edificio a l icerçado em 
meia duzia  de pacoviúes  asnaticas,  
corr er  com a d r o g a  a disseminar-lhe 
a peçonha pelas col umnas  d e  sua 
imprensa,  e prompto.  Está  feita a 
obra.  P o u c o  d e po i s  o  desmendo,  
s o lemn e e i rrefutável ,  s ur ge ,  a in­
s ani dade  da a ccus ação  é d e m o st r a ­
da á evidencia,  a vict ima de infa- 
mia é cercada de protestos  de  c a ­
rinhosa s ol idar iedade de s  e lemen­
tos bons e sãos da s oci edade  .. e 
os  ca l umnjadores  err.mudecem por 
momentos,  corr idos  mãs não e n ­
v e rg onh ado s  nem emendados ,  d e s ­
de  l ogo  premedi t ando novo bote e 
novo escandalo,  que  são s emp re  2 
reedição do escandalo e  do bete  
anteriores .  A  vict ima é que é  q u a ­
si s empre  outra.  El les  o que  q u e ­
rem e ’ j ust amente  forjar maior nu- 
me io  de accusados,  mnocentes e m ­
bora,  mas a que  não po up am seus 
ataques sem base, sem provas,  sem 
critério,  s em compostura.  C a l u m 1 
niam. S a be m que mentem,  mas m e n­
tem sempre.  A  mentira calumnio- 
sa lhes é a arma predi lecta.  E  
por isso usànvri a de  preferencia.  
S e g u e m  á risca o ©receito satani'  
co do  Vol tai r e  : calomniez / e eb 
les calumniatn ; mentez ! e el les m e n­
tem, porque  «Mies sabe m que  da 
mentira,  do c a rv ã o  da calumnia 
s empre  a l guma coisa ficará : i l  en 
restera qualque chose !

A  vict ima a go ra  escolhida,  a de 
que temos conhec iment o ma is  r e ­
cente.  foi o v i rt uoso  sacerdote ,  pa ­
dre Sebast ião  A y r e s ,  e x  v i gár io  de 
S.  Mi guel  do )equit inhonha.  E s t a ­
do  de  Minas.  A  infamia foi e di ta ­
da pelo pasquim amicler ical  O L i  
vre Pensador, que  empor cal ha  a 
imprensa de  S. Paulo.  T u d o  o que 
nesse papelucho foi dicto  era falso, 
os nobres  habi tant es  de  S. M i ­
guel ,  em energico protesto que 
publ icaram no o - g a m  local —  O 
Indígena—  refutaram a a ggr es sã o 
mas.. .

Para que mais  commentarios  ? 0 
tal livre pensador  não emendará a 
mão, ou,  inelhor, não e m en d ar a ’ a 
p a t a :  e ’asno teimoso. . .

C.  B. I.

U m  mi la«| i 'e
d a  V i r g e m  d o s  Mei*c«'»s

Deu-se  0 f a d o  com uma m e ­
nina  de 13 a n n o s  na c idade  dc 
Cazo i la  (prov.  d e J e a u ,  H esp a -  
nha).  Na vespera  de S ã o  Pedr o  
do aiiiio a n t e r i o r  licou pa ra ly -  
tica dc am bas  as pernas.  Como 
seus  paes  nà o  pude ssem  tomar 
couta  delia,  por e s t a r em  sum -  
m a m e n te  pobres,  m a n d a r a m  11a 
ao Hospi tal ,  onde  foi po s ta  aos 
cuidado» «la I rm ã  Margar ida .

A conf iança da  menina  em 
Nossa S e n l i o r a e r a  grande .  P e ­
diu 110 d ia 28 de Junl io  ir ao 
S a n t u a r i o  e e s t a n d o  diante da 
Virgem, lhe d isse com  mui ta  
hu m il d ade  e r e s ign aç ão :

— «Minha mãe,  sendo vós tão 
boa e tão compass iva ,  como o 
pa te n t e ia  o tjue fazeis pelas

d o e n t e s  de s t a  ca sa  por  q u e  é 
q u e  m e  n ã o  s a r a e s  a mim ? ou 
se não  hei de  sara r ,  levae-me 
pa ra  a gloria».  Logo rezou tres 
Salve R a in h a .

I s t o  acon te c i a  á s  1 1  ho ra s  
da  manhã.  A ’ t a r d e  q u iz  assis- 
l i r  ao  exercício da  v ia  sacra. 
T e n t o u  a n d a r  ura bo ca di nh o,  
m as  caiu 110 chão .  Neste  e s t a ­
do  c h o ra n d o  e r ez an do ,  a o o m -  
pat iou o exercício.

Depois  a p rox im ou -s e  de l ia  á 
I r m ã ,  pa ra  car regal  a e levar  á  
en fe rm ar ia .

— Não, lhe disse,  n ã o  venha ,  
porque  eu p o s s o  ca m in h a r .  Is. 
to d izendo,  e r g u e  se  de  p re ss a  
e de  um  pulo vai ao  ja rd i tn  a 
be b e r  a g u a  d u m a  fonte  q u e  
es ta v a  per to  d u m a  im ag em  «le 
Nossa  Sen h ora .

I r m ã s  e doentes ,  a «  verem 
isto, f icaram a t t on i t a s ,  l o u v a o -  
do a Virgem S Sm a.  q u e  tão 
visivel prodigio rea l izara .  A 
m e n i n a  c h a m a - s e  T h e r e z a  San-  
chez  de  A l o n s o .  Desde  aquelle  
d ia n ã o  Iteve n o v idade  n e n h u ­
ma na  saude .

E l Y e i l o s  «Io e s p i r i t i s m o

T e l e g r a p h a m  de  P o r t o  Alegre :
« E m B a g é ,  Joãc  Ha n s e n ,  q u e  é 

f reqüent ador  ass íduo de s es sõ e3 e s ­
pi ri tas ,  l eva  tanto a s er io  as  c o m ’ 
muni ções  do  o ut ro  mu n do ,  que  ha 
d i as  tentou sui ci dar  se p o r  o r d e m  
d e  um espiri to.  *

A o  amanhecer  bateu na casa o n ­
d e  e s l á  e m p r e g a d o  e insist iu co m 
o  pal rão para que lhe pag as se  o  
o r d e n a d o  vencido,  po rque  l inha de  
morrer .

J oã o falava com toda a calma,  
mo s t r a n d o  a o  pat rão  o  b ra ço  t o ­
d o  c or ta do  a navalha e j á  muito  
fraco pelo san gu e  q u e  perdera.

O  patrão,  c o mp a d e c i d o  d o  ma 
}  niaco,  levo-o para sua casa,  onde  

se acha e m tratamento».

Em revista
Juramento medieo. — O  me di co  ao 

r e ce ber  o  g r á o  para e xe r c e r  a m e ­
dicina presta o s eg u i n t e  j urament o:

♦Juro (011 p ro m e t t o )  q u e  no  e -  
xercicio  da medicina,  serei  s emp re  
fiel aos d e v e re s  da honra,  da s c i en ­
cia e da caridade.

Penet rando no interior das f a ­
mílias,  03 m e u s  olhos serão ceg os;  
minha l ingua ca l ar á os  s e g r e d o s  
que  me forem confiados; nunca 
me servirei  da minha prof issão 
para c o r r o m p e r  os  co st umes  nem 
p ar a fav ore cer  o crime».

A o  que o Di rect or  r e sp o n d e :
«Lêde  e medi tae  as obra s  do 

pae  da me di c i na ;  regul e  se a vo s ­
sa v i da  pela del 'e  e os  h ome n?  
cobri rão d e  bençaos  o  vo ss o no.  
me ; recebei  este  annel  c o m o  s y m .  
bolo do  g r áu  q u e  vos  confiro.  P o ­
deis prat icar  e ensinar a medicina.»

P elle fa ta l . — A peste  b u b ô n i c a ,  
que devasta  s  Ma nd c hu r ia ,  d e  on-  

| de já passou t ambem para a Ch i  - 
I na, é devida ao «t arba ga n»,  r o e ­
d o r  do tamanho da lebre,  q u e  a- 

br igã  em seu p d i o  os  i nsectos  in- 
lecciosos.  A  pel le de ss e  animal  é 
muito est imada,  mas é necessár i o 
que  os que deli» se uti l izam e m ­
preguem as maiores  pre cauções  p a ­
ra »ão serem a tt i ng i do s  p el lo  t e r ­
rível  mal ,  cujo c on ta gi o  é facilJi* 
mo de  se dar.

* * *

Profanação.— Na c i da de  de Vi-  
zeu,  estado tio Pará,  oi to dias d e ­
pois do  ent erro  do p adr e  Po ly ca r-  
po X a v i e r ,  um miserável  violou a 
sepultura,  afim de  roubar  o  c a d ea ­
do que  f echava o caixão,  s uppo n-  
do o de ouro.

C on ve nc id o  de se ha ve r  e n g a ­
nado, o desabusado cobri u a s e ­
pultura com a l g u n s  ramos  d e  a r ­
vores,  de ixa ndo o  ferreto quasi  
desenterrado.

A  auetoridade abriu o  inquér i to  
e o  criminoso.  . é c a p a z  d e  ir r e ­
querer  habeas corpus...

* * *

Foi  Lindado em S.  Paul o uma 
associação cujo fim é da r  a s y l o ,  
ajuda e protecção ás professoras  e 
g o v e r n a n t e s  que vem do e s t r a n ­
g e i ro  para c ol l ocar -s e  no Brazi l  e 
f ornecer  á s  familias paulistas p e s ­
soas  habi l i tadas  e d e  boa r e p u t a ­
ção para damas  de  companhi a.  A 
nova a ss oc i ação  é d i r ig ida  pelas 
Irmãs da Et per^nça  e t e m sua 
séde á rua da C o n s o l a ç ã o ,  n. 3 6 .  

*w*

Segundo o ceuso lavautaue eiu 
1 911 , na Índo-China,  a população de 

À uu a u c de tres milhõea de habitan-



tes, e a de Laos, de 640 .877 . A  
cidade mais populosa é a de Hue. com 
00.611 moradores, quasi todos de 
roça cbineza ou chino-inalava.

A aviação na A llem anhci, —  S e ­
gundo noticias <Je Berlim , prepara-se 
um importante augmento dos ele­
mentos de oviação para o anno de 
1912 .

Depois dos últimos «raids» nereos 
do H a usa  V ic to r ia  E u isa , e L .  I. .  
que cobriram cerca de 2.000 ki lo ­
metros sem fazer escala, os alletD3.es 
resolveram dotar cada corpo do exer­
cito com um dir ig ir  desse typo.

Consta que no orçamento de 1913 
se inclue o eonstrueçào de 20 d ir ig í­
ve is  de 26.000  metros cubiços.

E stas  unidades serão do typo  do 
L  I ,  um pouco modificado. levondo 
menos peso ut i l  800 a 1.000 kilo- 
grammaa de bombas, uns munidos 
de  apparelhos de telegraphia sera 
fios e com a pssencia sufficieute para 
peomanecer 80  horas consecutivas 
no ar.

 -----
O d io  anticlerical

Eis  o s  excessos  aq u e  a t l i n -  
ge  o odio cont ra ja  Rel ig ião  p o s ­
to  em pra t i ca  pela republ ica  
maçòu ica  q u e  infel icita o velOo 
P o r tu g a l  :

Em  E im e z in d e ,  p e r to  do P o r ­
to. v ieram,  h a  pouco tem po c h a ­
m a r  o pa roc ho pa ra  ir m in i s ­
t r a r  o s  ú l t imos  s a c r a m e n to s  a 
u m  m or ib u nd o .  Ao vol ta r  de 
r ea l i sa r  este  dev e r  pas tora l ,  o 
parocho foi conduz ido  a pr isão 
po r  um a g en te  de policia. Qual  
o seu c r i m e ?  Não ter  pedido 
l icença  ao admin is t rad or  m u n i -  
pio, um ty r a n n e t e  local, de  no 
m t  A m ad eu  Villa. Q u a n d o  le­
v a ram  o cul pa do á sua p resen­
ça,  o a d m i n i s t r a d o r  c a r b ò n a r i o  
v ibrou  a lg u m a s  b n u g a l a d a s  na 
sua  vict ima ; dep oi s  com um 
mod o sole iune,  s igni f icou- lhe  
q u e  de fu tu ro  nã o  lhe era  per  
m i l t i d o  m i n i s t r a r  s a c r a m e n to s  
na p a r o e b i a  de  E rm ez inde ,  p o r ­
q u e  só elle podia d a r  ordens  
no  m un ic íp io  !

E' a im p ren sa  republicana  ol 
íicial de  Lisbóa qu e  refere e s ­
te íacto.

depois  p u b l i c a d o s  em s e p a r a ­
dos .

Por  ele se vê qu e  o m ov i­
m e n t o  foi de  54:991 $440.

D E V O Ç Ã O  A  S .  J O S S ’ 
C o m o  de  costum e h a v e r á  q u a rta  

feira, 15  do  corrente, 11a igreja  do 
B o m  Jesus, a p iedo sa  d e v o ç 3o a 
S  José, pro tecto r  da b ô a  morte, 
so m en te  aos homens.

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D E  C  A R I  D a  D E  

A v i s o  as Se nh or as  D a m a s  da 
Ca r i d a d e  q u e  o  R e v m o .  D i r e c t o r  
ma rco u a reuni ão  quinzenal  da 
A s s oc i a çã o  ' para s ab b ad o  i S  do 

corrent e  âs 5 l l 2  hora5  da tarde 
uo lugar do costume.

A  s e c r e t a r i a

F O Tv II 15 T IM Ç4)

A l i s t a m e n t o
Sob  a pres idência  do d». Ju iz  

de  Direi to,  ins t a lou  se a n t e ­
o n t e m  a c om issão  re vi so ra  do 
a l i s ta m en to  elei toral

Se rve  de  secre tar io  o t .o ta ­
bel ião sr. Leobr. ldo Fonseca .

M a s  ií M e i a s
I l o a s - F e s l a s

' Do revtl. pa d re  José Viscon- 
ti, s. j. da r e s i i e n c i a  de  S a n ­
tos,  rec ebe m os  am is to so  c a r ­
tã o  de B o a s -F e s t a s .

Ao v i r tuoso  s ac er do t e  «A r  e- 
deração», re t r ibúe  agradecida .

Balancete
P ub l i cam o s  hoje  o b a l a n c e ­

te  d em o n s t r a t i v o  das  o b ra s  da 
egre ja de S. Bcnedic to,  ap re­
s e n t a d o  pelo sr. Ben lo  de C a ­
m ar go B a r r o s ,  secra tario  da 
com is são  qu e  tomou a seu c<«r- 
go a e recção  desse  templo.

Nesse bahancete deixam de 
f igurar  os do nat ivo s  feilos em 
m a te r ia e s  de  cons t r uc ção .  s e r ­
viços g r a tu i t o s ,  etc. ,  q u e  se ra o

Prévia

Sob  a pre s id ênc ia  do s e n a ­
do r  Cesar io  Bas tos ,  rea l i sou-se  
on te m  a r eun i ão  <1ü 3 r e p r e se n ­
ta n te s  dos d i rec tòr ios  do q u a r t o  
dist r ic to,  que  tem I tu  por séde,  
para  a escolha  <L.s c a n d id a to s  
do pa r t i do  r e pub l i c ano  pa ra  
as  orox im as  eleições es tad uai s .

E s t iv er am  rep r e sen ta d o s  to 
dos  os m un ic íp ios  do d ist r ic to ,  
excepto  A o ga tuba ,  S a r a p u h y  © 
Pari l .

Os  ca n d id a to s  são  os drs.  
João  Martins,  Cam po s  Verguei ­
ro, Noguei ra  Mar t ins .  Ju l io  
P re s t e s  e F o r tu n a to  Cam ar go .

U n i ã o  i h i t u M

Mais um prêmio  de lo:ooo$.  
veio para esta cidade.
. A s e n h o r i l a  Zaí ra  de Sousa  
Maur ino ,  foi con tem pl ad a  no 
sor te io dc a i i te -on tem com essa 
som a,

T od os  dem  p r o cu ra r  in scrè-  
ver se com o ag en te  F. Cintra,  
a rua  Direi ta,  n. 5 5 .

E'  a te rce i r a  sor te,  em oi to  
meses.

G r u p o  escolar
«C om m un ic o  aos  i n te r e s sa ­

d o s  q u e  a m a t r i c u l a  de  a lu m -  
n o s  para  o co rr enee  a n n o  e s ­
t a r á  a b e r t a  da s  12 ás  3 ho ra s  
d a  ta r d e  no edifício do Grupo,  
do  dia 10 a 14 des te  mez.

Nos d ia s  10 e 11 matr icu lam 
se só m en te  os a lu i rmos  p o r t a ­
d o re s  de boletins de promoção  e 
d i as  13 e 14 os no vo s  c a n d i ­
d a t o s  ã ma t r icu la ,  ó s q u a e s  de­
ve rão  exh ib i r  um e s ta d o  de  va 
c in ação  ou revaeinação .

Direc tor  Raal Fonseca 
Ylú, 1 J a n e i ro  de 191B

Reuniões Agradáveis
N Ã O  L E V A N T A R A S

F A L S O  TESTEMUNHO

— De mui te  boa  vontade ,  se 
o pap ae  der  l iceuça,  r e sp o n d e u  
o m en ino ; j á  acabei  as  m in has  
iicções.

— B o m  ; po is  v am o s  j á  pe- 
d i r - l h ’a.

Q u a n d o  p r o n u n c i a v a  es ta s  
p a l av r a s ,  D. J u d a s  deu ,  como 
q u e  ao  acaso,  com o ootovcllo 
n ’u m  es to jo  de  ba rba ,  que  e s ­
lav a  s o b r e  a s e c r e t a r i a ;  o e s ­
to jo  cahi u  110 ch ão ,  e to das  as 
peças  se e s p a l h a r a m  pelo t a ­
pete.

— Ah ! meu Deus  ! exc l am ou  
H e n r i q u e ,  qu e  e n t ão  t inha  na 
m ã o  um masso  de ca r t as ,  con 
te n do  as q u e  seu pae l h e  t inha  
m a n o a d o  b u s c a r :  pegue,  meu 
primo,  nes t es  papeis,  om q uan lo  
e u  p a n h o  tu do  isso.

& m m c i o s

C O N V I T E

MISSA DE t° A N I V E R S Á R I O

P c t h  J o i o  P a p t i s f a  P e r e i r a  da  Mol l a
Conv ido os par ent es  e a m i ­

gos do -meu s e m p r e  l e m b ra d o  
e saudo i rmão
I* *  . 1 0  VO I M F T I S T A

F F K E I K A  l>A MOTTA
a assis t i rem á missa  de 1 .* a u -
g*g "" .L _ S S

niversario.  qu e  se rá  ce le b ra d a  
na  igreja Matriz,  te rça  feira,  14 
do  corrente ,  ás  7 h o r a s  da  m a ­
nhã.  P o r  este ac to  de  ca r ida de  
cr i s tã ,  fico e t e r n a m e n te  r e c o ­
nhecida .

FrancirSca A. d a  Conceição Sil­
ve ira . ___________________

C O R R E I O  P A U L I S T A N O  
P ara  ie fo r m a s  d e  a s s ig n a tu r a s  

e a ss ig n a tu ra s  n o v a s ,  com  o a- 
ge n te  nesta cM ade.

F. Cintra 
R u a  D ir e ita  55

A F E D F U A Ç A O

ÜEIIU. N o  la rg o  do 
M e rca d o  n. 3, 
v e n d e -s e  q u a l­

quer q uantidade e q ualidade de  
m adeira, a preço  m odico . T r a t a r  
com o p roprietário

Anlonio Tilianeiro.

HOKARIO DO CORHEIO FARA .1018
N O S  D I A S  U T E I S

A b r e -s e  as 7 horas da manbã 
Fech o  se as 4 » > tarde

D i t n i r g o s  e fer iad e s  Irch a p c  :>s ? 1 • 2 d a h i d e
R  e g is tr a d o s  c( m valor das  //  h o ia s  mm ha as 3 horas da larde

— E n t r e g o u - lh e  u n s  papeis ‘ 
pensou Violante,  qu e  via, posto 
(jue não  podes se  ouvir.

D. .Judas pegou nas  c a r t a s  e 
ap p ro x i m o u - s e  da secre taria  
com ar  indi f ferente ;  iuas a p r o ­
ve i t a n d o - s e  do m o m e n t o  e/n 
q u e  Hen r i qu e  e s ta v a  i n t e i r a ­
m en te  inc l inado so b re  o pav i ­
m en to ,  a b r iu  s u a v e m e n t e  um a  
da s  gav eta s  d a  secre taria ,  e 
e x a m i n o u - a  n ’um re ianciar  d ’ 
o l h o s ;  0 que  se ap re sen tou  
p r im e i r a m e n t e  á sua  vista foi 
um  m asso  de  notas  do banco,  
q u e  t i rou  e g u a rd o u  p rec ip i t a ­
d a m e n t e  n a  alg ibei ra.

Um  in s t a n t e  depois  levantou-  
se H e n r i q u e  do chã o co o 
es to jo  em ordem.

— E s t á  t u d o  no seu lugar ,  
disse. Oh ! como rne de sg os t ar ia  
que  o papae  0 viesse e n c o n t r a r  
d e s a r r a n j a d o ! O pr imo sabe  
qu e  é exce l len te  pessoa ,  m as  
q u e  o seu c a r ac te r  é tã o  vio­
len to  como o meu ; o q u a n t o  
sotTre o t r a n s t o r n a r e m - l h e  as 
su á s  cousas .

PROFESSORA
A n u a  de São osé, residindo 

presentemente nesta cidade a t r a  
cessada matriz. 2 , participa qne 
comgrande tirociuio neste mister; 
pro c e-s© lecionar a preços con- 
v . cionais em sua resideucia e a 
domicílios t.odos os trabalhos ma- 
nuaos,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; ren la ; de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en ­
sina também a ter e escrever, 
cont.ar, grammatica, geograpbia 
etc. Pode ser procura em sua re­
sidência do meio dia em diai t

T I J O L O S  E  T E L H A S
j o ã o  F e r r a z  de A l m e i d a  P r a d o  « o b r i n h o  

p a rte cip a  aos seus fre g u e ze s  e ao  p u blico  e m  
g e r a l  q u e p o de m  d e ix a r  os seus p e d id o s  de ti­
jo lo s  e e te lhas  n a  r ed acç ão  da “ F e d e r a ç ã o '  
L a r g o  da M atriz,  a e n t r a d a  da rua g u i t a n d a

P a r t e c i p a  m a is  qne os tijolos v e n d e  a  
358000 e as te lh as  a  1008000 posto n a  obra  
dentro da  cidãde. M a te r ia l  bom .

C O N S E L H O  U T I L - E m  lo tL a  
as con valescenças  d e v e  se usar o 
«V in h o  C reo so tad o »  d o  p harm a- 
ceu t ico -ch im ico  S ilveira .

C A S A  C U I M A R A F . S

A g u 3 s  M ineraes d e  to das  as 
fo n te s  e por preços resum idos.

CASA GUIMARÃES
Q u e m  desejar uma garrafa  de 

eamnha especial e a g u a r d e n te  de 
uvas procure  nesta casa q u e  s e m ­
pre tem em deposito.

C A S A S  V e n d e  se
duas optirnas casas, uma situada 
no la rgo  da M atr is  n. 1 1 ;  outra a 
rua da M isericórdia  n. 53.

T ra ta -s e  com  o pr®prietario na 
casa n . n  do la rg o  da M atr iz .

R e tratos  do glorioso
» â o  B e n e d ic t o

T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  es ­
mola em beneficio d a s  o b r a s  
da  u o v a  egreja de S. Bened ic to ,  
com os  Sn r s .  Nicolau Fraucis» 
co, L. da Matr iz  n. 18 ; Casa  
Ecclect ica,  Ru a  Direi ta n. 55 
Marco li 110 C. C am ar g o ,  R u a  
Q u i t a n d a  n. 16; Ben to  Gamar- 
go. R u a  do C a rm o  n. 5.

A UNIÃO PAULISTA
S E D E :  S. PA U L O  — R u a  S ã o  Renlo,  76 -  C A I X A *  7 7 7  
D istrib u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m io  e m  prédio ou 

e m  d in h e iro a té  10,000:000 
I t M  F R È M O  EIVt  D I IN U J & E R a  A T E  s ü q q S o o OCinco bonilicçftè de 12p000

-• A U X I Ã O  P A Ü t . I S T A “ í  uma S o H e s d  
mut ua l i s ta  q u e  tem por fim, en t r e  out ros ,  pro porc io na r  um CA 
P I T A L  ou uma  CASA de  moradia  aos  seus  m u tua  listas.

Os  m u t u a l i s t a s  p ag a rã o  a qu an t ia  de  cinco mil reis men,  
s a lm en le  e c o n c o r re r ã o  a um sor te io  mensal  que  se re a l iz a rá  
s e m p r e  no d ia 15 de  cada  mês,  ou na v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de  cada  mês,  fôr feriado,

Aos  m u l u a l i s t a s  q u e  con co r re rem  a 15o sor te ios  e  q u e  nã o  
torem so r t ea dos ,  U N I Ã O  P A U E I S T A “  resti*
Luirá i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  ac re sc ida  s dos  
j u r o s  de  5 °R q u e  s e r ã o  c redi ta do s  an u al m en te .  E ’ um  se gu ro  
de  vida m odes to  que  se pr oporc iona  aos  m u t u a l i s t a  a q u e  u ã o  
forem so r t ead o» .

Em caso de fa lec imento  do  m ut ua l i s ta ,  os s e u s  h e r d e r  
ros o p t a r ã o  : ou pela r e s t i tu ição  in teg ra l  das  m en s a l i d a d e s  j á  
pag as  a té  essa  da ta,  ou pela con t i n u a ç ã o  da su a  r espect iva  a p ó ­
lice, va l idad as  em n o m e  de um  dele, com to do s  o s  d i re i t os  
a elas inerent es .  O m u tu a l i s ta  q u e  paga r  a d i a n t a d a  m e n t e  t o ­
d a s  a s  m en sa l i d a d e s  de um a n o  te rá  d i re i to  j j o  de sco n to  de 1 0 °|o 

Co m o  se vê m u t u a l i s t a  d a * éL J ^ í T Ã . O  P A U E I ^  
T A “  em caso  n e n h u m ,  in d e p e n d e n te  de  sua  v o n t a d e ,  perde  
rá as q u a n t i a s  que. ne la  em prega ra .  Só  os  p e r d e r á  q u u d o  del i  
b e r a d a m e n t e  de ix ar  de  co n t r ib u i r  com as su a s  m ensa l ida des .

Inscrevei-vos ,  pois, a ss im como os vossos  filhos nu " U N I A O  
PA U LIS TA , '  q u e  não  vos ar rè p ende re is .

Presidente  Dr. Adolfo Botelho de Abreu S a m p a i o  
Director Ju ríd ico  e Secretário D v. Es têvão A. ile O l iv e i r a  
Tesoureiro  Dr. Jo sé  Vergílio Malta C a rdo so  

O A,.,,.. íR a„ 3 Sí) ITU

BALANÇO NiS IHIIIIS Dl IliltUA
P a g a m e n t o s  fei tos  a té  Novem bro

de  1 9 1 5 ..............................................24.541$ í 4o
l5oo r e t r a t o s  de S. B e n t d i c l o  . 383$5oo
Pago a c a r p i n t e i r o .......................  I6 o$ooo
M a d e i r a s ..............................................  45$ooo
P in to r  e t o r n e i r o .............................  3o$ooo
A diversos   4o$ooo
Saldo  em c * i x a .............................  91 $800

24.99 l $ 4 i o

Esn.o l as  r ec eb id as  a té  N o vem br o
de 1 9 1 2 ............................................23 .74-$44o

T om bo la  ............................................ 5oo$ooo
Esm ol a  Ü I /abe l  de P au l a  Leite 5oo$ooo

* D. Elizia C a m a r g o  . . loofoo©
>» S n r  J o a q u i m  de Ma t tos  )oo$noo
» > Antonio Cnnv rgo  . 5o$ooo

54.991 $44o

Y t Ú ,  3I l í  9I2
O Secre ta r i o  

C .

— T e n s  razão* r e sp on deu  D. 
J u d a s ,  p o d e n d o  a p e n a s  d i s s i ­
m u la r  a alegria em q u e  t r a n s ­
borda va o seu perverso  coração ; 
mas  acc re sc en to u  : vamos  pedir- 
lhe l icença p a r a  i rm os  a lm o çar .

Violante ouvi u  esta» pa l av ras  
por te l - a s  p r o n u n c i a d o  D .J udas  
já  ao pé da  po r t a ,  e sem perder  
um m om en to ,  d i r ig iu se uO 
q u a r t o  o n u e  e s t a v a m  se us  paes,  
urd i nd o e n t r e t a n to  um e m b u s t e  
pa ra  em seguida  cou ta i .

A p e n a s  a m en ina  se t i nh a  
s e n t a d o  a p p a r e c e r a m  D. J u d a s  
e Hen r i qu e .

— Levo teu filho a a lm o ç a r  
comraigo ,  d isse D. J u d a s  ao 
de Leiva.

— T em  q u e  a j u d a r - m e  a r e s ­
po nd er  a a lg u m as  car tas ,  disse 
pegarid® nas  qu e  lhe a p r e s e n ­
tava Hen r i qu e ,  e com b a s t a n t e  
iniío h u m o r ,  pois  u in t im id ad e  
de seus  filhos com D. Ju d a s ,  e 
a inc linação  q u e  pa ra  elle ti­
nh am ,  caus ava- lh e  m u i to  d e s ­
gosto.

Mas não se d e m o ra  quas i.

— P o r é m  ao n d e  vaes ahno» 
ç a r ?  Se é ã a lg um  café nã o  
cons in to .

— Não ; a l m o ç a r e m o s  em 
min ha  casa.

Pe rm i t to ,  pos to  q u e d e  m ui to  
má  vontade ,  nã o  a lmoçarei  com 
sa t i s fa ção  não  vendo  H e n r i q u e  
ao meu lado.

— Voltarei  em seguida  paru 
a l m o ç a r  o u t r a  vez com ligo. 
Vam os H e n r i q u e .

D. J u d a s  sub iu  com o m e n i ­
no.

— -  Eu bem  sei pm-que 0 p r imo 
convi do u H e n r i q u e  par a  a l m o ­
çar,  disse Violante,  a p e n a s  se 
fechou a p o r t a  da  escada.

— T a m b é m  sabe s  tu do  q « a u ­
to ha.  r e sp o n d e u  Amparo .

— E sei, s im, po rq ue  0 p r imo 
leva Henr ique .

— P o r q u e  é ?  pe r g u n to u  Va* 
lent im.

— Porque  ha pouco  en t ro u  
com elle 110 q u a r t o  do papae ,  
de ra m  am b o s  busca á s ec re ta r i a  
e H e n r i q u e  d«-u ao pr i .uo »ns

p a p e i s .

— U n s  pa p e is !  exc lamou o 
s e n h o r  de  Leiva : uns papeis,  
d i sses te  ?

*— Sim u us papeis,  repe t iu  
Violante,  q u e  se e p r e s s o u  a 
con ta r  o q u e  t i nh a  succed ido  
ao estojo,  e a. rapida  busca  q u e  
seu pr imo t i nh a  d a d o  a s e c r e ­
tar ia,  He nr iqu e  deu-lhe uns  
papeis  e os o lhos  do pr im o  b r i ­
l h a ra m  de  alegria.

— De qu e  gaveta t i rou teu 
i rmão esses p a p e i s ?  Da e s q u e r  
d e ?  P e r g u n t o u  0 s e n h o r  de 
úcivà.

— Sim, senhor ,  da esqu e rd a ,  
respondeu  Violante a o  acaso.

O sen h o r  de Leiva  levantou-  
se co nvul so  : s a b i u  do q u a r t o  
e di rigiu-se ao seu gabine te ,  
e n t ro u  11a alcova,  ab r iu  a s e ­
cretaria, . .  pegou com m ão  t r e ­
mula  no cofre... fa l tav am lhe 
cem mil  rca les  em nota*  do 
ba n co .

— Ah ! gr i l ou  cah ind o  sob ra  
um a  cade i ra  ; o miserável  c o m ­
prou meu filho, e aj j jbos me 
r o u b a r a m  ! Continua



A  F E D F R A Ç A O
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—  » — í>— » C A S A  G U I M A R Ã E SARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  da M a t r iz  2, an tig o  Hotel do Brás,  Telefone 39 J5T U  
d e  P i K Ü S  <S? G U I I V 1 A R Ã E »Cliaiiiainos alneçâo íJd público cm geral para os preços 'baratíssimos nunca vistos que eslanios 

em Iodas as mercadorias de nossa casa, lais como: G ê n e r o s ‘ * Bebidas finas, Ferra- 
Louçaz,Velas de eera, Arligos para fumantes, Agu.i Minerais e outros lautos artigos que

sendo já conhecido, torna-se desnecessário especficar.
C o n v i d a d o s  pois aos no ssos  e s t i m ad o s  f regueses  e ao públ ico  em geral  a v i s i ta r em  a C A S A  Q L T í i v r A R A E 3  oara  a s s im  p e s s o a l m e n t e

ce r t i f ic ar em -s e  do s  no ssos  P R E Ç O S  A D M IR Á V E IS  em ar t i g os  de  l . a  qu a l i dade .
T o d a s  as c o m p r a s  fei tas em nossa  casa, m a n d a m o s  e n l r e g a r n a  casa  dos  n o s s o s  f reguezes  

C o m p r a r  m u it o  c o m  p o u co  din heiro e m e rc a do ria s  de i.a q u a l id a d e  é n a
- C A S A  G U I M A R Ã K S  LARGO DA MATRIZ. 2  TELEF O NE,  3 9  X T U  —
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A  PREVIDÊNCIA
OAIXA PAULISTA DE PENSÕES 

A u t o r iz a d a  pelos  decretos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó sito  de 200 c o n t o s  no T e s o u r o .

AGÊNCIA EM 'TOPO O BRASIL SEDE EM S, PAULO

R u a  Q uin tino  B ocaiúva, 4 1 a n d a r , esqu ina  d a  ru a  D ire ita — C a ix a -  P ostal 553  
Telefone 431 — E nd . Tel. “P R E V ID Ê N C IA •*

A q ê n o i a  110 K i o  A v o n i d u  C e n t r a l ,  9 5 ,  1 o. a n d a r

77.901
4 3 .4 1 4 :9 7 5 ^ 0 0
5.072:094*230

Pecúlios e pensões
S Ó C IO S  I N S C R I T O S  em 5 ano s
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até o dia *28 de F e v e r e i r o
C A P I T A L  l)E P E N S Õ E S  a t é  o d i a  1 5  de J a n e i r o  w. u i A W l v a oü
a  P re v id ênc ia  é a soc i edade  de  pe n sões  e pecú l ios  ma is  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l  e qu e  c o n ta  m a io r  n ú m e r o  de  sóc ios  e capi ta l .
Com 5$000 por  m ês  o b t e m - s e  d ep o i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de 1008000 

m en sa is  no  m á x i m o  por  Ioda  a  vida,  com  2S5OO por m ês  o b t e m - s e  dep oi s  de 15 
a n o s  u m a  p en são  de 150800Ü m ensa is  11 v m á x i m o  por  t o d a  a vida.

A SKCÇÃO DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ês  sér i es  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R :  10:0008009 aos  her de i ro s  011 pes so a  p r e v i a m e n t e  i ndi ca da  

pelo sócio e 3098000 p a r a  o funeral .  í\ co n t r i b u i ç ã o  por  fa le c im en to  é de  10$000  e 
jóia de inscr ição  300$000, p o d e n d o  se r  paga  em pr e s ta çõ es  m en sa is .  E s t a  sér ie é de  1.300 sócios.

P E C Ú L I O  01ERA L — 30:009$90J a o s  h e r d e . ro s  011 pes so a  p r e v i a m e n t e  in d i cada  
pelo sócio e 1:0008000 pa ra  o íunera l .  A co n t r ib u i ç ã o  po r  f a lec im en to  é d e  15800o e 
a jó*a de  inscr i ção  LO0O8OOO, p o d e n d o  ser  pa ga  ém pr e s ta çõ es  m e n sa i s .  E s t a  sé r i e  
é de  3.000 ^ócios .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — o0:000$0Q a o s  h e r d e i r o s  ou  pes so a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
c ada  pelo sócio e -Lo oo lo o o  p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l ec imen to  é de 
5o$ooo e a  j ó ia  de inscr ição  l : ooo$ooo,  po den do  ser  pa ga  em p r e s t a ç õ e s  m en sa is .  Es ta  série é de  !.3oo sócios.

A B A T I M E N T O  As inc i içôes  c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
da s  3 sér ies ,  go z a rã o  do  a b a t i m e n t o  de  25 po r  c en to  sò b re  as  jó ia s  d o  pecúl io  e sco ­lhido.

PREV1I0S — O P E C Ú L I O  POPLJL.Vlt  te r á  d i r e i t o  a  pré in io .  em d i n h e i ro  de 
5 0 0 8 0 0 0  a 2:ooo$-mo por  ano . Os  pecúl ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  aos  
pr êm ios  de l :ooo8 ooo a 5 :ooo$ooo p o r  ano ,  cada  um.

P a r a  q u a i s q u e r  dos pecúlios c i t ado s  a  soc i eda de  a c e i t a r á  sócios  cu jas  idades  
es te j am  c o m p r e e n d id a s  en t r e  20 e 55 anos .

A ten t as  às bo as  v a n t a g e n s  da  no ss a  sec çã o  de  pecúlios,  e s t a m o s  -certos que,  
em breve, a P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  na  m e sm a  s i t u a ç ã o  l i so nj e i ra  em q u e  se a c h a  à 
cie pe n sões  vi tál icias,  qu e  con ta  boje mais  de  77.9oo sócios  in sc r i to s .

q LPi rm P e ç a m  p r o sp e c t o s  e i n fo r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s ta  cidade Vergílio K
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Filha de Mária
‘= ^ = *

N a  C A S A  E C L É C  FI ­
CA,  à  rua D ire i ta  5 5 ; en- 
con t ra-se  Medalhas-d is t in -  
t ivo p a r a  a con g r e g a ç ã o  
das  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  tan to  de  p r a t a  com o 
d e  a lumínio.

M e d a lh a  d e  S. Bento ,
S. Ben ed i to ,  S. A n t ô n i o ,

N. S. das  Do re s ,  S.  S .  
C o ra ç ã o  d e  Jesus  e d e  M a ­
ria, S. B rá s ,  S.  Inácio,  
D iv ino  E s p í r i t o  S an to ,  S. 
José, A n jo  da  G uard a ,  N.
S. do  Rosár io ,  S. F r a n c i s ­
co d e  Assis e mui tas  o u ­
t ra s  invocações.

Esca pu lá r io s  d e  N.  S. 
das  D o r e s  e do  C a rm o .

Rosár ios ,  co r r e n te s  de  
prata;  P a t e r  Noste r ,  L i ­
vros  d e  D e v o ç ã o  &.

R. Dire i ta ,  5 5

. JJ
CASA CUIMARAES 

Aguas M nerf-e.s de todas as 
f e n t e i  e por preços resuujidoa.

OS PROSCRITOS
Aoha-se à v cnda na Faâeraçãu  por 5 * 0 9 0  róis,o prmero- 

volume desta obra, do P .  L u is  de A zevedo, «oai um prólogo 
do P. Luís Cabral.

E m  Portugal <0 apreendda esta obra pelo governo da 
R ep ú b lica .E ste  sendo traduz da nas pr uc p a« Ínguas da E u ­
ropa.

Quem qu ser percorrer uma das m a s  nteressautea p á­
ginas da história contemporânea lea - gste volume da expulsão 
dos esutas, de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta li stór *1. E i t á  e s c r t a  
em estilo lhano e l inguagem se... artifícios nem parciali lade de 
apreciações. N arra  simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes ate às  Igrimas.

A s  variedades de sceuas, 0 contrastes das pessoas que 
nelas entram, os dilogos de juízos o parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares, a noticia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente ainena e instrutiva. P o r  ela se a l ­
cança uui conhecimento nítido da luta eutre  os d>is campos, 
que lià séculos se debatem na Igreja.

esuitas e maçóns ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação do que são uus e outros !

i n n t c l i u e  C i n t r a
Encarrega-se de requerer 

para as repartições muuici- 
paes, estadoais e municipais.

T ra ta  de inventario i, co m ­
p ra  e veada do imóveis; p a­
peis de casamon to : civil  e 
re ligioso sem o menor e n • 
comodo para as partes

E ’encontrado na’ r. Direita'Jj

Re tratos  do glorioso
fc^ão Benedicto

T :o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­
mola em beneficio da s  o b r a s  
da nova  egreja do S. Benedic to ,  
com os Snr s .  Nicol.au F r a n c i s ­
co, L. da Matriz n. 18 ; C asa  
Ecclectica,  Ru a  Direi ta n. 55 
Marcol ino C. Cam argo .  Ru a  
Q u i t a n d a  n. 10; Bento  C a m a r ­
go, Rua  do Car m o u. 2.

A UN1AO PAULISTA
S E D E  S. P A U L O  — R u a  S ão  B e n to ,  70 — C A I X A ,  777  
D istrib u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m io  e m  prédio ou 

e m  d in h e ir o a t é  ro,000:000 
MJVE P R É  d *  O  EJV® O I N H E R O  A T E  q i o o S o o aCinco bonilicçõè ile 1208000

A U X I Ã O  P A U L I S T A 44 ê u m á  Soc i eade  
m ut ua l i s ta  q u e  tem p o r  fim, en t r e  ou t ros ,  prop orc io na r  um CA 
P I 1 A L  ou unia  CASA de  m o r a d i a  aos  se us  mut ua l i s ta s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de cinco mil reis  men,  
sa l m en te  e c o n c o r re r ã o  a um sor te io  men sa l  que  se r e a l i z a r á  
s e m p r e  no d ia  15 de c ada  mês,  ou na v é s p e r a  q u a n d o  o dia 
15 de cada  mês ,  fôr feriado.

Aos m u l u a l i s t a s  q u e  c on cor re rem  a 12o sor te i os  e q u e  não  
forem so r te ad os ,  “ a  U I V I Z V O  P A U L I S T A “  resti* 
t u i r á  im p o r t ân c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  ac re sc id a  s dos  
ju r o s  de 5 n[j q u e  s e rã o  c r ed i t ad o s  a nu a lm en te .  E ’ um seguro  
de  vida m od es to  qu e  se prop o rc io na  aos  m u t u a l i s t a  a q u e  °nào forem sor teado* .

E m  caso de fa lec imento do m u tua l i s ta ,  os se us  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o : ou pela re s t i t u iç ão  in tegra l  das  m e nsa l i dad es  j á  
p . g a s  a té  essa data ,  ou  pela con t i n u a ç ã o  da  su a  re sp ec t i va  a p ó ­
lice, va l idadas  cm n o m e  de u m  dele, c o m  todos  o s  d i re i tos  
a elas inerent es .  O m u t u a l i s t a  q u e  pag a r  a d i a n t a d a  m en te  t o ­
d a s  a s  m e nsa l i dad es  de  um a n o  te rá  d i re i to  ao de sco n to  de 10  °u  

C omo se vê m u t u a l i s t a  d a 44u r S T I Ã O  P A U r  
T A ‘ ’ e | n caso n en h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de s u a  vo n t a d e ,  pe rde  
ra as  q u a n t i a s  qu e  nol 1 em prega ra .  Só  os p e r d e r á  q u n d o d c h  
D e r a d a m e n te  de ixar  do co n t r ib u i r  com as su a s  men sa l ida des .
n  \ 1 t 1 , Q^c{'eveA v°s .  pois, as s im  como  os vossos  filhos na " U N Í A O  l A U L L o l A /  qu e  não  vos arrependei -eis.

Presidente  D r. Adolfo Bolei lio de Abreu  S a m p a i o  
D irec to rJu ríd ico  e Secretário  D r. Es têvão A. de O l i v e i r a  
Tesoureiro  Dr. Jo sé  Vergílio Malta C a r d o soo GVezyíiiô 0 L :d  Í6c.cmc*ão r i' i:

08282101


